























































































































































































A  Agenda  21,  adoptada  na  Cimeira  da  Terra  realizada  em  1992,  procurou 
traduzir em acções o conceito de desenvolvimento sustentável e apontava para a 
ideia  de  a  educação  ter  um  papel  crítico  na  promoção  de  um  desenvolvimento 
sustentado  e  na  melhoria  da  capacidade  das  pessoas  para  lidarem  com  temas 
ambientais.  Nesta  perspectiva,  a  sustentabilidade  aponta  para  a  defesa  de 
actividades  ecologicamente  fundadas,  socialmente  justas  e  humanas,  viáveis 
economicamente e que assim o possam continuar a ser para as futuras gerações. 
Numa perspectiva  de  educação  ambiental,  os  saberes  deverão  ser  pertinentes 
com vista à construção de um conhecimento integrado e contextualizado, de modo 
a  ser  possível  ultrapassar  as  limitações  de  um  saber  disperso  e  desarticulado, 
permitindo assim uma tomada de consciência para uma acção consequente.  
Os  conhecimentos  e  a  cultura  que  se  desocultam  nesta  perspectiva  deverão 









decisão  baseadas  na  avaliação  dos  riscos.  Este  é  um  factor  chave  na  educação 
ambiental e na educação para a cidadania, podendo assim levar a desenvolver: 
• A  capacidade  para  fazer  juízos  pessoais  baseados  na  análise  adequada 
das evidências. 




• Capacidade  de  questionamento  e  de  discernimento  relativamente  à 
origem e apresentação da informação oriunda dos media e da Internet. 






















RECICLAGEM DE RESÍDUOS 
Em  Portugal,  1996  constituiu  um  ponto  de  viragem  na  política  relativa  aos 
resíduos  sólidos,  até  então  com  diversas  lixeiras  a  céu  aberto  e  escasso 
reaproveitamento dos  resíduos.  Foi  estabelecido nesse  ano um plano  estratégico 
para  os  resíduos  sólidos  urbanos para  se  poder  dar  início  à  gestão dos  resíduos 
sólidos, em convergência com a estratégia ambiental da União Europeia. Foi nesse 
ano  criada  a  Sociedade  Ponto  Verde,  com  a  responsabilidade  de  gerir  o  SIGRE 
(Sistema Integrado de Gestão de Resíduos de Embalagem), um sistema complexo 
que assegura a recolha, recuperação e reciclagem das embalagens. 
Em  2005,  de  forma  bastante  expressiva,  a  percentagem  de  embalagens 
recicladas foi já de 45% para o vidro, 60% para o papel e cartão, 57% para metais e 
11% para plásticos.  




primas  virgens  são  várias  e  contribuem para  uma melhor  qualidade de  vida das 
populações.  A  reciclagem  permite  poupar  matérias  virgens,  protegendo  os 
recursos  naturais.  A  reciclagem  do  plástico,  por  exemplo,  contribui  para  uma 
diminuição  do  consumo  de  petróleo  e  a  valorização  das  embalagens  de  metal 
através  da  reciclagem  permite  poupar  minérios.  Sendo  as  areias  removidas 
directamente  dos  leitos  dos  rios  a  base  para  a  produção  do  vidro,  utilizar  vidro 
reciclado na produção de novas embalagens de vidro contribui para a preservação 
do  ambiente.  Já  no  caso  do  papel,  a  utilização  de  pasta  de  papel  reciclado  na 











DESCRIÇÃO DO ESTUDO 
Os resultados aqui apresentados são parte de um estudo mais vasto centrado no 
significado  dos  símbolos  e  alegações  ecológicos  presentes  nos  produtos 
comercializáveis,  o  qual  teve  por  base  um  questionário  elaborado 
propositadamente para o efeito pelos autores, aplicado a uma amostra de alunos 
universitários em Abril e Maio de 2006. 
O  estudo  incidiu  sobre  os  alunos da Universidade de Évora,  tendo  sido usado 
como primeiro  critério para  a  selecção da  amostra de  alunos  a  identificação dos 
cursos de  licenciatura que apresentavam alguma relação, ainda que ténue, com o 
ambiente e/ou com a  educação ambiental.  Foram escolhidos 8  cursos – Biologia, 
Ciências  do  Ambiente,  Educação  de  Infância,  Engenharia  Alimentar,  Engenharia 
Biofísica, Ensino de Biologia e Geologia, Ensino Básico (1º Ciclo) e Física e Química 




• Os  estudantes  universitários  conhecem  os  critérios  de  selecção  de 
resíduos para reciclagem? 
Colocados  perante  exemplos  concretos  de materiais  para  selecção  e  posterior 




considerados  necessários,  dos  quais  foram  obtidos  resultados  que  no  ponto 
seguinte se apresentam sob a forma de histograma de frequências. 
De  referir  ainda  que,  nos  histogramas  representados,  a  primeira  categoria 
corresponde a missing values (0), a segunda à opção contentor para resíduos sólidos 

































dos  estudantes  apontado  os  RSU  como  resposta,  18,1%  o  contentor  amarelo, 
14,6% o azul, 0,9% o verde e, por fim, afirmaram não saber 23,5 % dos sujeitos. 
Estes resultados mostram uma dispersão maior de respostas, parecendo haver 
















no  contentor  amarelo,  depreendemos  que  alguns  alunos  desconhecem  a 















As  indicações  para  depositar  embalagens  de  leite  e  de  sumo  são,  de  uma 
maneira  geral,  claras,  tanto  nos  ecopontos,  como  nos  guias  de  separação  como, 




















resíduos.  Com  esta  opção  aparecem  51,3%  dos  respondentes.  Pelos  RSU  optam 
37,2%, 7,1% não sabem e 0,9% consideram que devem ser colocadas no contentor 
vermelho (Figura 5). 
Neste  ponto,  pode  depreender‐se  que  muitos  alunos  considerarão  que  as 














Quanto  à  esferovite,  a  percentagem  mais  elevada  de  respostas  dos  alunos 































Nas  latas  de  conserva  (Figura  8)  47,8%  optaram  pelo  ecoponto  AMR,  36,3% 













Um  tabuleiro  de  alumínio  deve  ser  depositado  no  contentor  amarelo,  como 
deram indicação 22,6% dos estudantes e se pode ver na Figura 9. Muitos sujeitos 
optaram por RSU (42%), não sabem 29,2%, 1,3% escolheram VER e 1,3% AZU. À 











































Os  copos  de  vidro,  por  conterem  na  sua  composição  constituintes  que  não  o 
vidro, são depositados no contentor para resíduos sólidos urbanos. Esta opção foi 
escolhida por  apenas 13,7% dos alunos, denotando  falta de  conhecimento a este 















































Na  Figura  15  pode  observar‐se  que  a  maior  parte  dos  estudantes  se 













































Os  sacos de plástico  (Figura 18)  também não  se  revestiram de  grande dúvida 


















A  análise  dos  resultados  aponta  para  algumas  discrepâncias  relativamente  à 
opção dos alunos universitários inquiridos, no que diz respeito à opção de depósito 
considerada  adequada  presentemente  para  os  resíduos  apresentados.  Esse 
afastamento  foi  mais  evidente  em  materiais  como  esferovite,  materiais  de 
alumínio,  materiais  vidrados  e  alguns  tipos  de  plástico.  Os  resultados  parecem 
sugerir  algum  desconhecimento  por  parte  destes  alunos  relativamente  à 
composição  das  embalagens  e  falha  de  informação  quanto  ao  que  as  empresas 
responsáveis têm ou não capacidade para reciclar efectivamente. Essa informação 
parece,  na  verdade,  não  estar  a  chegar  à  população,  a  avaliar  pela  amostra 
estudada.  
CID, M.; Bonito, J. & Matos, G.  (2007) Conhecimento e cultura como fundamentos do princípio 












O  conhecimento  deste  processo  e  das  suas  implicações,  ancorado  no 
desenvolvimento de uma cultura de contribuição dos cidadãos para a diminuição 
dos impactes do consumo no ambiente, numa perspectiva de compreensão global 
dos  problemas,  implica  sensibilização  das  populações  mas  também  indicações 
claras  e  objectivas  para  que  o  esforço  compense  e  as  acções  possam  ser 
consequentes. 
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